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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

ESTUDOS RACIAIS EM SAÚDE 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Docente(s): Francisco Anderson Carvalho de Lima 
Curso: Mestrado e Doutorado em Saúde Coletiva 
Código: 
Sigla: ERS 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 34h/a 
Créditos: 2 

 

2. EMENTA 

• Conceitos e abordagens de raça e racismo. Abordagens de estudos raciais, 
pensamento social negro e indígena em articulação com o campo da Saúde 
Coletiva. Compreensão das políticas públicas de saúde e do processo 
saúde-doença em perspectiva racializada. 

 

3. OBJETIVOS 

• Apresentar conceitos sobre raça, racialização e racismos com a introdução 
de abordagens do pensamento social negro e indígena; 

• Identificar as relações e contribuições dos estudos raciais no campo da 
Saúde Coletiva. 

 

4. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

• O interesse do curso é propiciar espaços de debate em torno da introdução 
a abordagens negras e indígenas do pensamento social a partir de sua 
interlocução com a Saúde Coletiva, em especial na compreensão das 
políticas públicas de saúde e do processo saúde-doença. Estimula-se, a 
partir disto, o alargamento deste campos na construção de pensamento 
crítico por meio da operação analítica da raça com as áreas de 
Epidemiologia Social, Ciências Sociais e Humanas em Saúde e Política, 
Planejamento, Gestão e Avaliação em Saúde para a discussão de questões 
contemporâneas, tendo em vista o epistemicídio que baliza a formação 
teórica do campo e a gradativa quantidade de pós-graduandos mobilizando 
a temática no programa de pós-graduação e na comunidade acadêmica. 

• Serão constituídas trilhas formativas interdisciplinares no âmbito da Saúde 
Coletiva em torno de aspectos como as teorias sobre raça, racialização, 
etnia e modalidades do racismo, negritudes, racismo científico, a formação 
do sistema-mundo colonial moderno, raça e nação, branquitude, 
interseccionalidades, teoria racial crítica, estudos negros e pensamento 
social negro e indígena brasileiro. Estes conteúdos são apresentados em 
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três unidades: 1 – Raça, racialização e racismo; 2 – Saúde da População 
Negra e Indígena;  e 3 – Racialidade, Políticas Públicas e Saúde Coletiva. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 - Abertura; 
- Apresentação da disciplina; 
- Oficina de autorreconhecimento, autopercepção e identificação 
racial. 

AULA 2 - Raça, racialização e racismo; 
- Branquitude e mestiçagem no Brasil. 

AULA 3 - Negritude e Indigenismo; 
- Formação social/racial brasileira. 

AULA 4 - A(me)fricanidade, diáspora, crioulização e o atlântico negro; 
- Interseccionalidades; 

AULA 5 - Subjetivação; 
- Negritude, governança e políticas públicas. 

AULA 6 - Saúde Coletiva e racialidade; 
- Saúde da população negra e saúde da população indígena. 

AULA 7 - Avaliação de políticas de saúde em perspectiva racializada;  
- Avaliações originárias; 

AULA 8 - Seminário de encerramento. 

 

6. METODOLOGIA 

• A disciplina será realizada em 16 sessões com 120 minutos (13h30min-
15h30min/15h30min-17h30min) divididas em 8 aulas com metodologia 
expositivo-dialogada com base em leitura obrigatória de materiais 
bibliográficos semanais. Haverá um texto base e textos complementares 
como bibliografia para cada uma das sessões. Deverá ser elaborado um 
argumento de até 10 laudas realizando interlocução entre o objeto de 
estudo dos participantes, os textos obrigatórios, as temáticas de aula e o 
campo da Saúde Coletiva, que deve ser encaminhado para o docentes até 
às 12h da segunda-feira anterior ao dia de aula,  via link de formulário online 
disponibilizado previamente. As questões elencadas nos argumentos 
produzidos serão discutidas nos processos expositivos-dialogados, 
constituindo perguntas de partida para as aulas. A sessão de abertura 
ocorrerá com oficina de autorreconhecimento e autopercepção racial, 
mobilizando componentes de africanidades no ensino. A sessão de 
encerramento ocorrerá com evento de apresentação dos ensaios discentes 
produzidos durante a disciplina em seminário realizado no PPSAC. 

 

7. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

• Argumentos de interlocução elaborados e enviados previamente para as 
sessões de exposição dialogada no total de 8, cada um equivale a 1,0 (0 a 
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8,0); 

• Elaboração de trabalho final de cunho reflexivo-analítico em caráter de 
artigo ensaístico ou escrevivência abordando um dos temas tratados na 
disciplina em interlocução com o objeto de pesquisa, de livre escolha, entre 
15 e 20 laudas (incluindo referências) (0 a 10,0); 

• Apresentação do trabalho final (0 a 2,0). 

• A Nota Parcial 1 (NP1) corresponde à soma dos pontos obtidos dos 
argumentos com a apresentação final. A Nota Parcial 2 (NP2) corresponde 
à nota obtida na avaliação do ensaio. O Cálculo da Média Final (MF) 
corresponde à média aritmética entre NP1 e NP2, na forma da seguinte 
expressão: NP1 + NP2 / 2 = MF. Será considerado aprovado/a/e o/a/u 
aluno/a/e que perfizer média igual ou superior a 7,0 e obtiver frequência em 
no mínimo 75% dos encontros. 
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